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O curso visa investigar algumas passagens fundamentais na história da ciência considerando a importância que os temas do sexo e do gênero adquirem para a produção científica no contexto da modernidade e também a relevância das relações de gênero no âmbito do campo intelectual considerado. O tema do interesse pela diferença sexual e a discussão em torno de sexo e gênero enquanto construções sociais ou dados naturais será um dos eixos fundamentais a serem estudados. O curso será organizado na forma de tópicos relativos à crítica da ciência a partir do gênero, às marcas construídas na ciência do século XIX, a alguns casos exemplares da percepção da sexualidade como ameaçadora e à criação de uma ciência do sexo propriamente dita.
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